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An. 2" o Grupo de Trabalho, de: que: !Tala o ar1. 1°, scrâ composto por n:pn:scntantes da
CODIlABlDF e dos Rc:pn:,cntantes do Mo~imcnlo Soçial;
1 - Pela CODIlAB/DF, são designados os seguintes reJll"Csentantes: a) RÃ VIO LUIZ SOU-
ZA DE OLIVEIRA, WESLEY WALDEMAR PAR~AiBA e FÁBIO OLIVEIRA SILVA. da
Diretoria de Rcgubriução de Interesse Social. DlREG; b) LUCAS BATISTA DE ABREU.
da Dirctoria de: Produção lIabitacionaJ • DJrRO; c) JOSÉ A:>''TÓNIOMARTINS .fill';IOR.
da Procuradoria Juridica • PROJU.
11 • Pelo Movimento Social: a) MANOEL MESSIAS 5A1'<"05 - Síndico/Presidente do
Condominio Renascer; b) FRANCISCO DORION DE MORAIS - Sociedade Civil; c) AN-
TÓSIO BATISTA DE MORAIS - Sociedade Civil; d) ANDRÉ LOPES PEREIRA - So-
ciedade Civil; c) DIEGO DA SILVA FRAl\ÇA • Sociedade Civil; f} MARIA GERALDA
RODRIGUES DA SILVA - Sociedade Civil; e g) ELIANA DE MEDEIROS - Sociedade
Civil.
An. 3° A condução dos lTaoolhos,ficará a cargo do Representanle da Dircloria de Re-
gularização de Interesse Sodal, t"LAVIO LUIZ SOUZA DE OLIVEIRA
Art. 4" ESla Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

GILSO:-; PARAf\iII0S

FUNOO DISTRITAl DE HABITAÇÃO 00 DISTRITO FEDERAL

ATA DA 12&REUNIÃO ORDINÁRIA DO FUNDO DISTRITAL
DE HABITAÇÃO DE I1\TERESSE SOCIAL - n;r-;DIIIS

Ás nove horas do primciro dia do mC5de dezembro do aoo de dois mil e quiru:e, 001 Sala de
Reuniõcs do Segundo Andar do Edifielo Sede da Secretaria de Gestão do Terrilôrio c
Habitação. Segeth, foi aberta a 12' Reunião Ordinária do Fundo Distrital de Habitação De
Inleresse Social. FUNDIIIS. pelo Secretário Adjunto de Estado da Secrelaria de Gestão do
Território c Ilabilação. Segeth. Senhor Luiz Ota\10 Alves Rodrigues.. Que neste alO substitui
o Secretário de Eslado de GesLio do Terrilório e lIabitação - Segeth. Thiago Teixeira de
Andrade, e contando com a presença dos Conselheiros relacionados ao final desta Ala, para
deliberar sobre os assuntos constantes da pauta a seguir lranscrita: I. Ordem do dia: 1.1
Abenura dos trabalhos, 1.2 Verificação do Quorum. 1.3 Posse de Conselheiro. 1.4 Informes
do Pre5idL"Ilte,2. Itens para Deliberação: 2.I Proposta de Revogação das Resoluções: 2.1.1.
Resolução n° OI, de 2SI04/201S, Processo: 392-OOS.06012014,Assunto: ConslrUÇãoCentro
de Ensino Fundamental - Setor Habitaeional Jardins Mangueiral, Valor Aprovado: RS
9.091.447,83, Valor Atualizado: R$ 105S9.889.22, Proponente: CODHAB; 2.1.2 Resolução
n° 02, de 2SI04f2014, Processo: 392-00S.374/2014. Assunto: Construção do Centro de En-
sino Infantil do Setor lIabitacional Jardins Mangueira!. Valor Aprovado: RS 4,416552.28.
Valor Atualizado: RS 4.918.S98.87, Proponente: CODHAB; 2.1.3 Resolução n° 03, de
2210712014, Processo: 392-025.547t2014, Assunto: Construção do Centro de Ensino Fun.
damental no Paranoá Parque, Valor Aprovado: RS 9.427.831040, Proponente: CODlIAB;
2.14. Resolução n" 04, de 2210712014,Proce5so: 392-005,41212014, Assunto: Construção do
Centro de Saúde no Setor lIabitaeional Jardins Mangueiral. Valor Aprovado: RS
8.495.125,63, Proponente: CODlIAB; 2.LS. Resolução n° OS,de 22107/2014. Processo: 392.
OOS.61012014,Assunto: Construção do Centro de Artes e Espones Unificados. CEU, no
Paranoá Parque, Valor Aprovado: RS 4.066.865.73, Proponente: CODIlAB. 3. Apresentação
FUNDIIlS - cneeTr.lmcnto do Exerckio 2015. 4. AssunlOS Gerai~, S. Encerramento. I)
Ordem do Dia: Subilem 1.1 Abcrtura dos trabalhos: O Secretario Adjunto, Luiz Otavio AI,"cs
Rodrigues. (Suplente da Secretaria de Estado de Gestão do Território c IbbibÇão) verificou
o quorum, saudou a todos os Conselheiros e Conselheiras, e deu por aberta a 12' Reunião
Ordinãria do Fundo Distrital de lIabitação De Intere~se Social - FUNDIIIS. Em seguida. de
acordo com o Subitem 1.2 Posse dos Conselheiros, deu posse ao Senhor Gustavo Dias
Henrique, Conselheiro Suplente, rcpresenbnte da Companhia Imobiliária de Brasllía • TER.
RACAP. Como Item Extra Pauta: Foi analisada a Ata da 11&Reunião Ordinária do
t'UNDIIIS. A Ata foi aprovada eonforme apresentada. Em seguida, passou a ser tratado o
Subilem 1.4 Informes do Presidente, quando Servidor da Segeth c Gestor de Fundos, o
Senhor h'o Porto, informou sobre o Exercieio de 2015 do FUNDlIlS. O Servidor informou
que fOf'amrealizadas duas reuniõcs pclo t'undo. E que o orçamento estimado pcla CODIIAB
rar.! o flJNnlI1S. para o MO de 2015, foi de 56 milhõcs de reais. No entanto. em maio de
2015, em função du çenilrio rnereadológieo, o calculo foi reeslÍmado para S,8 milhõcs de
reais. E o supcr:ivit financeiro do Fundo foi de 2,8 milhõcs de reais. O Servidor continuou
a apresentar o Balanço Financeiro c Orçamentario do Fundo. E falou da necessidade de
mobilizaçãn, na esfera federal, para idenlificação de novas fontes de reeeitas que possam ser
incnrpor.tdas ao t'undo para sua manutenção. Seguiu argumentaçõcs dos Conselheiros. fa-
zendo observaçõcs c queslionamentos sobre o orçamento do Fundo. Em seguida, Luiz Otavio
Alves Rodrigues falou da possibilidade de no\'as fontes de recursos para o Fundo, c que o
GOF - Governo do Distrito Federal tem a intenção de buscar novas fornlas de assentamenlOS
habitacionais, por meio de lotes urbanizados e meios para implementação de politieas
habitacionais no sentido de pr<wer mais moradias. E a diseussão continuou com o Con-
selheiro Gilson José I'aranhos de Paula e Sih'3 ohsel".'ando que o falO de a Secretaria da
Fazenda ter a liberdade de rirar dinheiro do Fundo para pagar 53lários de seus servidores. é
prejudicial ao Fundo, e que por isso o Fundo não tem dinheiro. Disse que a CODlIAB está
preocupada com os mais o«cs5itados, o que o Mangueiral não atende aos interesses da
COO! lAB. Falou também das dIficuldades legais de se eolocar um edital na rua. mas que alé
anles do dia 31 de dezembro de 2015 serão divulgados editais, j:í n05 moldes atuais,
au~ndendn a n~essidadcs não e~istentes ames. Luiz Otavio Alves Rodrigues tambem fal(lu
da neeessidade de se buscar, por todos os meios, fontes de recursos par.! o Fundo, E que está
olimista com a nova politiea de tentar diversificar a forma de oferta de unidades ha-
bitacionais, c eom i5so engordar os cofres do Fundo, apesar da eentralidade dos reeursos do
Fundo na Secretaria de Fazenda. O Conselheiro Antlinio José Ferreira (Cafu) erilieou o falO
de outros interesses serem sobrepostos aos interesscs do Fundo e de os recursos do Fundo
screm uti1il.ados pela Secretaria de t"azcnda. Ao que Luiz Otavio Alves Rodrigues informou
Que foi paeruado com a Se,retaria de Fazenda o retomo dos recursos ao Fundo. Em seguida.
foi apresentado o Item 2. Itens para Deliberação - 2.1 Pruposta de Revogação das Re-
soluçõcs: 2.1.1. Resolução n° OI, de 25104.''2015,2,1.2 Resolução n" 02. de 25,"04/~OI4.2.14
Resolução n° 04. de 22/0712014 c 2.1.5. Resolução n" OS, de 22'0712014. O Conselheiro

Gilson José Paranhos de Paula e Silva informou que as resoluções serão revogadas por falta
de recursos para realização dos projetos, c que todos os recursos que entram no t'Ul"DIIlS
devem ser priorizados pra finaneiar projetos do Faixa I. A Conselheira Jane Maria Vilas
Bôas 4ueSlion,)U se os projelos dos Centros de Ensino do Mangueiral S<.'Tàorefeitos e
repostos poslenormente. E o Conselheiro Gilson Paranhos voltou a falar sobre prioridades
para o Faixa I. Posicionamento compartilhado por Luiz Otavio. Em seguida, o Conselheiro
~{areclo GCO\'anoDinonC1considerou complicada a posição do Conselheiro Gilson Paranhos
ao dizer que se trata de uma situação de instabilidade de recursos do Fundo. O Conselheiro
observou que devem ser consideradas as possibilidades de OUlrOSmeios de arrecadação de
recursos finaneeiros para a construção dos equipamentos público que estão em propostas de
revogação. Luiz Otavio, então, considerou que a construção dos projetos hora analisados
poderia ser realizada com reeursos no FUNDURB - Fundo de Desenvolvimento Urbano do
Dislrito federal, outro fundo gerido pela SEGEIIT. O Conselheiro Nilvan Virorino de Abreu
fez uso da palavra para propor a criação de uma agenda para definir de que forma se
arrecadará recursos, como a regutaril..ação dos condomínios e imóvcis doados pcla
CODIIAB. O Conselheiro Anlônio Batista de Morais discordou da posição de que o Man-
gueiral não é eomuntdade carente. Da mesma forma que foi contra o cancelamento das
l;onstruçõcs das escolas c do centro de saúde na4uela localidade. Propós, então. a criação de
PPPs - Parcerias Públieo-Privadas entre TERRACAP • Companhia Imobiliária de Brasilia e
CODHAB - Companhia de Descnvoh'imento Habitacional do Distrito Fedcral esses projetos.
E tambem sugeriu que seja pensado um modelo diferenle de escola para o Mangueiral, c não
revogar as Resoluções. Luiz Otavio observou a earêneia da população do Mangueiral, mas
enfatizou a necessidade de se priorizar as populaçõcs mais carentes, como as da Faixa I.
visto que Mangueiral f: Fai~a 2. Observou tambem que a proposta da CODHA.B é que
eventuaill recursos que cheguem ao t"U;\DIIIS possam ser eanalizados, prioritariamente, para
áreas mais earentes e que essas eonstruçõcs hora diSCUlidasmigrem para o fv;.;DURB, além
de se pensar em outras pareerias e PPPs. como j:í proposto. O Conselheiro Gustavo Dias
lIenrique propôs sobrestar o assunlO para a próxima reunião e buscar alternativas resolução
do mesmo. O Conselheiro Gilson Paranhos concordou eom a busca de uma PPP para o
Mangueira!. no entanto, diferente da anterior, pois disse que a PPP realizada naquele local foi
prejudicial ã CODIIAB. O Conselheiro João Gilberto de Carvalho Aceioly observou a
necessidade do estabelecimento de prioridades para os gastos dos reeursos, com horizonte
temporal. para que os projetos sejam rcalíl..ados, ViSIOque a fonte prineipal de captação de
recursos para o FUl"DIllS é a CODHAB, atra\'f:s de programas habitacionais. Disse que se
deve encontrar um jeito de a CODIIAB captar rccllTSose dei~ar uma parte para que o
próprio FUNDlIlS gerencie. Em seguida, Luiz Olavio esclareceu que a (mica fonte de
rt:l:ursos do FUNDlIIS é mesmo a CODIIAB. por alienação de imó\'eis feita por meio de
programas habitacionais. Já a foole de recursos do FU!'õDURB é uma fnnte eom mais
possibilidades de arrecadação. c mais dinãmica. O Conselheiro Anlônio Balista de ~Iorais
usou novamente a palavra para propor a priorização da construção do Centro de Ensino
Fundamental no Paranoã Parque. e se buscar meios para resolver a questão dos OUfroS
empreendimentos. Propôs também a criação de um Grupo de Trabalho que trate do assunto.
O Conselheiro Mareelo Geovano Dinonel falou da importãncia da partieipação da p<lpulação
na fiscalização, junto â empresa Geris Engenharia c S<.'TViços,sobre os empreendimentos
realizados naquela comunidade. Pnr sua vez. o Conselheiro Gilson ParaMOS observou que
antes de qualquer empreendimento ser entregue, é fcita fisealil.ação lanto pelo ôrgão res-
ponsável por tal atividade quanto pelo próprio morador. Mas não e~iste nenhum conselho de
moradores prôprio para fiscalização. No,'amente. o Conselheiro Marcelo Dinonet propôs que
esse assunto seja tratado em outra reunião. A Conselheira Jane Maria Vilas Bôas alenou para
a importãneia de se qualificar a comunidade tanto para fiscalil.ar quanto eom uma formação
urbanísliea. Ao mesmo tempo em que o Conselheiro Gilson Paranhos falou da imponància
de incentivos fiscais para a construção de habitaçõcs. E falou que le.'ou ao Governador do
Distrito Federal uma proposta de alteração total da foona de lraoolhar da CODIlAB. Luiz
Otavio, por sua vez, obscl".'ou que em algum momenlO a nova polilica habitacional vai
repercutir no FUNDllIS, na medida em que nnvas unidades hahitacionais sejam alienadas,
por meio de OUlTaSaltemati.'as. que não sô o Programa Minha Ca53 ~tinha Vida. Apó5 todas
as falas, Luiz Olavio obsel".'ou que a proposta da CODIIAB foi no sentido de traler a
diseussno ,te que 11 FUNDlIlS cnreee de um ~up"rte fioaneeim importante. e de eomo os
Ccnsclheirus do J-UNUlllS podcm pcn~1 em alternatwa, para suprir as necessidades da
população no sentido de fazer cidades. com equipamentos outros, que não apenas moradias.
A proposla para as resoluçõcs apresentadas foi no sentido de nào screm revogada~, O1a~sim
de serem priorizadas, no âmbito do ru:-;DlIIS. açõcs mais focadas no Paranoã Parque, e
dei~ar para o ~tangueiral o eSludll de oulras alternalÍvas e OUlra5possibilidades, até o
momento em que. eventualmente, recursos apareçam e p<l5samser canalizados para lá, se as
OUlraSoportunidades não vierem em um prazo adequado para se consolidarem e se eon-
ercti/..arem. Sobre a criação de Grupo de Trabalho proposto pclo Conselheiro Antônio Batista
de Murais, para estudar as possibilidades de recursos para eoneretizar os projetos, o mesmo
foi aprovado pclo Fundo, c será composto pela CODIl,\B (Gilson José P3ranhos de Paula e
Silva, como coordenador), TERRACAP (Gustavo Dias Henrique) e Sociedade Civil (Antõnio
Batista de Morais c Mart:elo Geo.ano Dinonet. como litulares; e Antônio José Ferreira
(C3fu) e Nilvan Vitnrino de Abreu, eomo suplenles). Também será discutida no GT a
possibilidade d3 capacitação urbaní5tiea da população envolvid3. Deliberação: Não serão
revogadas as resoluçõcs. Sera eri3do o GT para estudar o assunto e !TU.eruma posição sobre
o assunto, em outra reunião. Item 3. Apresentação FUNDlIlS. EneerT3mento do Ex.ercicio
2015: Ilem tratado no Subilem 1.4 Informes do Presidente. acima. 4. Assunlos Gerais; ;":ão
houve aS$UnlllSas serem tratad05 neste item. Em seguida. de acordo com o Item S. En-
cerramento; A 12' Reunião Ordinária du FUNDlIIS fni encerrada pelo Scerel:Írio Adjunto de
Estado da Secretaria de Gestão do lemt&rio c Ilabitaçãu - Segeth, Senhor Luiz Olavio Ahes
Rodrigues. GUSTAVO DIAS HENRIQUE, JAXE MARIA VILAS BÓAS. GILSON JOSÉ
PARA:'\1l0S DE PAULA E SILVA. NILVAN VITOR1NO DE ABREU, A:-':TÓNIO BA.
TISTA DE MOR,\lS, ANTÓ~IO JOSÉ FERREIRA, MARCHO GEOVA:'\O Dl:'\O:-;ET.
JOÁO GILBERTO DE CARVALlIO ACCIOLY.

Brasilia/DF, 22 de junho de 2016.
LUIZ OTAVIO ALVES RODRIGUES

Presidente Substituto
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